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RESUMO 
 
 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso apresenta como problemática de 
estudo quais são as contribuições do Pìbid para a formação continuada dos 
professores de Educação Física. O objetivo geral foi analisar as contribuições do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação/PIBID à Docência na formação 
continuada dos professores de Educação Física. Dentre os objetivos específicos, o 
estudo verificou as possibilidades de aprendizagem que o Pibid oferece para a 
formação continuada de professores de Educação Física e identificou os aspectos 
relevantes e fragilidade do programa para a formação continuada na perspectiva do 
professor de Educação Física. foi realizado por meio de uma pesquisa qualitativa em 
Educação e caracterizou-se como estudo de campo. A amostra foi constituida de 7 
professores de Educação Física de Londrina, participantes do Pibid/UEL nos anos 
de 2014 e 2015. Os dados foram coletados por meio de questionários com  questões 
abertas e análise dos mesmos foi realizada tendo como referência a Análise de 
Conteúdo (MINAYO, 1996). Os resultados foram agrupado em três categorias: 
concepção de formação continuada, aprendizagem docente no Pibid e os aspectos 
relevantes e fragilidades do Pibid. Os resultados sinalizam que o programa contribui 
de forma significativa na formação continuada do professor de Educação, e a 
aprendizagem docente ocorrida durante a participação no programa permitiu ao 
professor transcender seus conhecimentos e ressignificar sua prática na busca da 
educação de qualidade. 
 
Palavras-chave: Pibid. Formação Continuada. Aprendizagem docente. Educação 
Física. 
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INTRODUÇÃO  

 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) tem sua 

origem a partir da iniciativa do Governo Federal de valorização e aperfeiçoamento na 

formação de professores para a Educação Básica. Ele começa a ser elaborado a 

partir da lei 11.502 de 11 de julho de 2007, que incumbe à Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes, a tarefa de induzir e 

fomentar a formação inicial e continuada de profissionais da Educação Básica, bem 

como, a valorização do magistério em todas as modalidades de Ensino.  

Na Universidade Estadual de Londrina, o Pibid foi implementado em 2009 

com 06 subprojetos, depois em 2011 ampliou e inseriu todas as licenciaturas e 

atualmente conta com 16 subprojetos, um Interdisciplinar (Biologia, Geografia, 

Música e Pedagogia) e mais 15 que envolvem todas as licenciaturas da UEL, nas 

seguintes áreas: Artes Visuais, Ciências Biológicas, Ciências Sociais, Educação 

Física, Filosofia, Física, Geografia, História, Letras- Espanhol, Letras-Inglês, Letras – 

Português, Matemática, Música, Pedagogia e Química. 

O Subprojeto de Educação Física foi implantado em 2012, e atualmente conta 

com 3 coordenadores, 7 professores colaboradores, 10 professores supervisores de 

campo e 59 bolsistas divididos entre os professores colaboradores. 

O presente trabalho teve como objetivo analisar as contribuições do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência/Pibid na formação continuada dos 

professores de Educação Física.  

O estudo foi elaborado na perspectiva de identificar se o Pibid pode ser 

considerado como uma estratégia para a formação continuada dos docentes que 

participam do projeto como supervisores de campo 

Como objetivo específico, o estudo teve a intenção de verificar as 

possibilidades de aprendizagem que o Pibid oferece para a formação continuada de 

professores de Educação Física e identificar os pontos positivos e negativos do 

programa para a formação continuada na perspectiva do professor de Educação 

Física.  

O interesse na pesquisa da temática em questão levou em conta minhas 

experiências vivenciadas com o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência até a respectiva data, contabilizando três anos e meio. A partir das 

vivências, discussões e relatos de experiências de professores supervisores de 
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campo, surgiu a inquietação sobre se há contribuições do Pibid para a melhora das 

práticas pedagógicas dos professores. 

Outro fator que foi levado em considerção na escolha do tema foi de estar 

participando do programa durante toda a graduação até o momento. A escolha de 

pesquisar sobre o Pibid, veio como uma forma de contribuição a um programa que 

tem incentivado o estudo e novos olhares sobre a Educação Física no campo da 

intervenção profissional.  

Como último critério para a escolha do tema foi devido o programa ser 

recente no Brasil, particularmente em Londrina e mais recente ainda no curso de 

Educação Física da Universidade Estadual de Londrina, desde o ano de 2012, o que 

acarretou poucos estudos envolvendo as contribuições do Pibid para a formação 

continuada dos professores de Educação Física que atuam nas escolas.  

O envolvimento no Pibid relatado acima, deu origem a alguns 

questionamentos no que diz a respeito ao programa, indo além de sua essência na 

formação inicial de professores, que acabou se tornando o problema do estudo, no 

qual é indagado: Qual a contribuição do Pìbid para a formação continuada dos 

professores de Educação Física? 

O referencial teórico do estudo foi composto por dois capítulos: o primeiro a 

respeito da formação de professores em seu âmbito geral, a formação inicial e 

aprendizagem docente, e o segundo capítulo trata da formação continuada e o Pibid.  

O Trabalho de Conclusão de Curso foi realizado por meio de uma pesquisa 

qualitativa em Educação e caracterizou-se como estudo de campo. A amostra foi 

constituida de 7 professores de Educação Física de Londrina, participantes do 

Pibid/UEL nos anos de 2014 e 2015. Os dados foram coletados por meio de 

questionários com  questões abertas e análise dos mesmos foi realizada tendo como 

referência a Análise de Conteúdo (MINAYO, 1996). Os resultados foram agrupado 

em três categorias: concepção de formação continuada, aprendizagem docente no 

Pibid e os aspectos relevantes e fragilidades do Pibid. 

 

 

 

 

 



 13 

1.  FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

 

A formação de professores pensada pelo senso comum se restringe apenas a 

formação inicial realizada em cursos de licenciatura em nível de graduação. Refletir 

na formação de professores vai além dessa concepção, englobando não apenas a 

formação inicial, mas também toda a experiência que o professor tem desde a 

educação básica, passando pela formação inicial, seguindo pela formação 

continuada e não menos importante, a experiência em sala de aula. Nesta direção, 

Cesário (2008, p.111) comenta que a ―[...] aprendizagem da profissão docente não 

se inicia com a entrada no curso de formação de professores, e também não se 

finaliza com seu término‖. 

O Ministério da Educação aponta em seus referenciais de formação de 

professores que esse é um processo contínuo, e o desenvolvimento profissional 

acompanha o professor durante toda a sua carreira: 

―A formação é aqui entendida como processo contínuo e permanente 
de desenvolvimento profissional, o que pede do professor 
disponibilidade para a aprendizagem; da formação, que o ensine a 
aprender; e do sistema escolar no qual ele se insere como 
profissional, condições para continuar aprendendo. Ser profissional 
implica ser capaz de aprender sempre (BRASIL, 1998, p. 63).‖ 

 

Em busca de um conceito no qual é definido o que seria a formação de 

professores, Borges (apud CESÁRIO, 2008, p.64) apresenta a formação de 

professores como:  

a área de conhecimentos, investigação e de propostas teóricas e 
práticas que, no âmbito da Didáctica e da Organização Escolar, 
estuda os processos através dos quais os professores — em 
formação ou em exercício — se implicam individualmente ou em 
equipa, em experiências de aprendizagem através das quais 
adquirem ou melhoram os seus conhecimentos, competências e 
disposições, e que lhes permite intervir profissionalmente no 
desenvolvimento do seu ensino, do currículo e da escola, com o 
objetivo de melhorar a qualidade da educação que os alunos 
recebem.  

  

Refletindo na trajetória de tornar-se professor, Pacheco e Flores (1999, p.45) 

apresentam-a como um ―processo complexo, dinâmico e evolutivo que compreende 

um conjunto variado de aprendizagens e de experiências ao longo de diferentes 

etapas formativas‖, indo além da formação inicial.  Foi se o tempo em que se tornar 
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professor era apenas ter o magistério ou a licenciatura. No que diz respeito a 

preparação para ser professor, Behrens (1996, p.100) aponta que: 

A capacitação docente, de alguma maneira, tinha um caráter terminal 
ao encerrar a graduação, a licenciatura. Para os graduandos, a ideia 
era a de sair ―formados‖ profissionalmente, prontos e acabados para 
enfrentar a sala de aula. Essa ideia permaneceu por muitas décadas. 
Nesta perspectiva, o licenciado enfrentava a força de trabalho, 
acreditando estar totalmente preparado para ser professor‖  

 
A formação de professores tem como base o aprender a ensinar que segundo 

Pacheco e Flores (1999) acontece numa perspectiva de práxis, a teoria e a prática 

trabalhando em conjunto, envolvendo o conhecimento que o professor tem sobre si 

próprio, o conhecimento sobre os alunos, o conhecimento sobre o conteúdo a ser 

ensinado e o conhecimento do contexto em que está inserido.  

Na formação de professores é necessária a aquisição dos saberes da 

docência, que segundo Pimenta (2000) são a experiência, o conhecimento e os 

saberes pedagógicos. A experiência é o saber que o aluno tem de 10 anos ou mais 

em que esteve na educação básica, passando pelos níveis infantil, fundamental e 

médio/profissionalizante, até chegar ao ensino superior, sobre seus professores, 

sobre os conteúdos aprendidos por ele, sobre o que é ser professor, tudo em uma 

perspectiva como aluno. A formação inicial entra no processo de passagem entre ver 

o professor como aluno a se ver como um professor. No entanto ―os saberes da 

experiência são também aqueles que os professores produzem no seu cotidiano 

docente num processo permanente de reflexão sobre sua prática‖ (PIMENTA, 2000, 

p.20). O conhecimento vai além da informação, o conhecimento está no conhecer e 

refletir. Segundo Morin (apud PINO, s/d): 

(...) o conhecimento não se reduz à informações; o conhecimento 
precisa de estruturas teóricas para poder dar sentido às informações; 
[...] se tivermos demasiadas informações e estruturas mentais 
insuficientes, o excesso de informação mergulha-nos numa ‗nuvem 
de desconhecimento‘.  

 

O conhecimento está num estágio mais avançado que a informação, sendo a 

informação, o primeiro estágio para o conhecimento. Para Pino (2000), a informação 

―para tornar-se conhecimento, deve ser previamente processada pelo indivíduo, ou 

seja, interpretada para descobrir sua significação; assim, saber que existem buracos 

negros no universo não é suficiente para saber o que eles são‖. Contudo, Pimenta 

traz que o conhecimento não está apenas no produzir o conhecimento, ―mas é 
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preciso produzir as condições de produção do conhecimento‖ (PIMENTA, 2000, 

p.22). Os saberes pedagógicos entram como terceiro elemento segundo Pimenta, no 

entanto, os saberes pedagógicos que articulam a experiência, os conhecimentos, a 

didática, pois ―os saberes sobre a educação e sobre a pedagogia não geram os 

saberes pedagógicos. Estes só se constituem a partir da prática, que os confronta e 

os reelabora‖ (PIMENTA, 2000. p.26).   

 

1.1 Formação Inicial 

 

Na formação de professores, é necessário que todos tenham uma formação 

inicial, curso de licenciatura de acordo com a área de sua escolha. É durante essa 

etapa que o estudante faz sua transição de aluno para professor, começando a 

encarar a escola e o ato de ensinar de uma maneira diferente.  

Os estudantes que estão na formação inicial adquirem conhecimentos que 

servirão de base para que se inicie o seu exercício como docente. Segundo 

Pacheco e Flores (1999, p.99) durante a formação inicial os estudantes passam por 

quatro componentes formativos, como: sua formação pessoal – 

autodesenvolvimento, que englobará suas crenças, seu estilo de ensinar e aprender, 

suas experiências prévias; Formação científica, tecnológica, técnica ou artística da 

especialidade de ensino, que para muitos é um divisor de águas para determinar a 

competência do futuro professor, o estudante terá sua formação voltada para a sua 

área específica, por exemplo, alunos de letras terão seus conteúdos científicos e 

específicos, educação física terão seus conteúdos científicos e específicos e assim 

será nos cursos de formação inicial de professores; Formação Científica no domínio 

pedagógico-didático, basicamente é a formação teórica e teórico/prática, em que o 

estudante exercita suas aptidões e competências docentes, orientados por um 

professor, para que ao término dessa etapa esteja capacitado a assumir uma turma 

como professor estagiário; Por último é a prática pedagógica, momento em que o 

estudante vai para a sala de aula, com turmas simuladas ou reais, como professor 

estagiário e coloca em prática todo o seu conhecimento adquirido e ressignificado 

durante a formação inicial, ainda orientado pelo professor. São esses quatro 

componentes que compõe um curso de formação inicial de docentes.  
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O professor durante sua formação inicial, além dos quatro componentes 

formativos citados no parágrafo acima, necessita adquirir alguns conhecimentos 

básicos para o trabalho docente, como:  

―a) Conhecimento dos conteúdos da disciplina; 
b) Conhecimento pedagógico geral, com especial referência para 
aqueles princípios amplos e estratégias de organização e condução 
da aula. Incluem-se skills pedagógicos, tais como a demonstração de 
um método e o processo de contar uma história; 
c) Conhecimento curricular, com particular ênfase para os materiais 
didácticos e para os programas que servem de ―ferramentas‖ aos 
professores; 
d) Conhecimento do conteúdo pedagógico — amálgama concreta de 
conteúdo e pedagogia que é exclusivamente um ramo do 
conhecimento dos professores, ou seja, a sua especial forma de 
compreensão profissional; 
e) Conhecimento dos alunos e das suas características, incluindo a 
gestão da sua aprendizagem, individualmente ou em grupo; 
f) Conhecimento dos contextos educativos: âmbito de trabalho de 
grupo ou classe a que pertence; gestão e financiamento da escola; 
características das comunidades e culturas; 
g) Conhecimento dos fins educativos, propósitos, valores e seus 
significados históricos e filosóficos. (SHULMAN, apud. PACHECO E 
FLORES, 1999, p.19-20).‖ 

 

A partir da aprendizagem desses conhecimentos ao término da formação 

inicial, o professor poderá iniciar a sua carreira docente, contudo ainda não estará 

dominando os conhecimentos necessários, pois deverá continuar aprendendo 

durante toda a sua carreira profissional docente, através de suas experiências 

profissionais e pela formação continuada que por sua vez, é de extrema 

necessidade para o professor estar sempre repensando e ressignificando sua prática 

em busca da melhoria do seu ensino.  

Na formação inicial é possível encontrar alguns paradigmas/modelos de 

formação para professores. Segundo Zeichner (1983 apud. PACHECO E FLORES, 

1999) existem quatro paradigmas em relação à formação inicial de professores: 

tradicional/artesanal, condutista, personalista e orientado para a indagação. O 

paradigma tradicional é o modelo em que consiste apenas no saber da disciplina 

como o suficiente para pode ensinar, com o conhecimento ficando apenas no saber-

fazer. Já o paradigma condutista/comportamentalista, você espera certo 

comportamento do aluno, treinando as competências dos alunos, sendo o ensino 

voltado ao desenvolvimento de capacidades no desempenho de uma pré-

determinada tarefa. No paradigma personalista a formação é baseada no 
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desenvolvimento pessoal do aluno visando o desenvolvimento integral da pessoa, 

orientado por suas experiências. A educação nesse paradigma tem de ser 

individualista e voltada a que o aluno deseja aprender, se tornando educação 

personalizada. O ultimo paradigma apresentado por Zeichner é o orientado para a 

indagação, que tem como objetivo criar dúvidas, inquietações nos alunos, para 

assim, procurar soluciona-las, formando um aluno crítico, reflexivo e ativo.  

 

1.2  Aprendizagem para a Docência 

 

Na busca da compreensão de como ocorre a aprendizagem para a docência 

em todos os seus âmbitos e não apenas em cursos de formação sistematizados 

tanto inicial como continuada oferecidos por instituições para a formação de 

professores. Neste capítulo nos baseamos em Christopher Day que tem como uma 

de suas obras o ―Desenvolvimento Profissional de Professores‖ que trata 

especificamente sobre a aprendizagem docente. 

A aprendizagem docente ocorre durante toda a carreira profissional do 

professor interruptamente, a cada aula o professor aprende, a cada atividade 

ministrada o professor aprende, a cada feedback o professor aprende, sendo assim 

a aprendizagem docente acontece de maneira natural, sem mesmo que o professor 

perceba que está aprendendo, podendo ocorrer de maneira esporádica, ou ainda 

numa perspectiva sistematizada e planejada. A aprendizagem docente está ligada 

ao professor e ao contexto que ele desenvolve sua ação, interagindo ―suas histórias 

de vida, a sua fase de desenvolvimento profissional, o cenário da sala de aula e da 

escola, e os contextos mais amplos, sociais e políticos nos quais trabalham‖ (DAY, 

2001, p.17) 

Apesar de o professor ter aprendizagem para a docência com suas 

experiências, essa é uma aprendizagem limitada se for baseada nessa perspectiva 

(DAY, 2001), sendo necessária para sua aprendizagem uma formação continuada, 

que tem como objetivo continuar sua aprendizagem semelhante a formação inicial, 

geralmente com um professor mediador, que participante dessa formação, se 

aprofundará ou expandirá seus conhecimentos sobre determinados assuntos, na 

busca da melhoria de ensino. A formação continuada é algo que deve perdurar 

durante toda a carreira do professor, juntamente com seu desenvolvimento 

profissional, juntamente com a sua aprendizagem pelas experiências.  
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A aprendizagem e o desenvolvimento profissional docente segue 

básicamente três etapas, como:  

―i) a instrução directa (através por exemplo, de conferências, cursos, 
ateliers, consultas); ii) a aprendizagem na escola (através, por 
exemplo, de treino de pares, de amizades críticas, de processos de 
revisão e de avaliação, de investigação-acção, de avaliação de porta-
fólios, de trabalho em equipa); iii) a aprendizagem fora da escola 
(através, por exemplo, de redes de trabalho no intuito de promover a 
mudança, de parcerias entre escola-universidade, de centros de 
desenvolvimento profissional, de redes de trabalho ligadas às 
disciplinas ou matérias escolares e ainda através de grupos 
informais).‖ (LIEBERMAN, 1997, apud. DAY, 2001, p.18). 

 

Além dessas três etapas citadas, DAY (2001) acrescenta mais uma etapa, no 

caso a de número IV, que diz a respeito da potencialidade de aprendizagem que 

ocorre dentro da sala de aula a partir da interação com os alunos, a dinamização de 

estratégias pedagógicas, que possibilita a reflexão na ação e consequentemente sua 

transcendência de acordo com suas aprendizagens.  

 

2. FORMAÇÃO CONTINUADA 
 

Uma das etapas que está presente na formação de professores é a formação 

continuada, em que se dá inicialmente na formação inicial e continua por toda a sua 

carreira, como salienta Borges (apud FALSARELLA, 2004, p.54) ao afirmar que ―[...] 

a formação inicial constitui o primeiro estágio da formação continuada, a qual deve 

acompanhar o profissional durante toda a sua carreira e auxiliá-lo a construir sua 

identidade profissional‖, quebrando o paradigma de que a formação continuada é 

uma etapa separada da formação inicial.   

Na formação continuada é possível classificar os modelos de formação em 

três distintas fases: administrativo, individual e de colaboração social (PACHECO & 

FLORES, 1999, p.132-134). Segundo os autores citados anteriormente, o primeiro 

modelo, o administrativo, corresponde a um dos modelos de formação continuada 

mais encontrados dentro das escolas, que está relacionado majoritariamente as 

necessidades organizacionais do que individuais de cada professor, geralmente 

organizados por Instituições de Ensino Superior e Secretarias de Educação. O 

segundo modelo é o individual, o qual leva em consideração o professor e suas 

necessidades, tornando-os sujeitos de sua formação por intermédio da 

autoformação, levando em conta a sua prática pedagógica e a melhoria de sua 
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prática. O terceiro modelo é o de colaboração social que faz o elo entre as escolas 

com as Instituições de Ensino Superior, ou então reúne os dois outros modelos de 

formação: o administrativo e o individual, caracterizando a aprendizagem coletiva. 

Segundo Pacheco e Flores (1999, p.134) ―nesta perspectiva, a formação contínua 

enquadra-se na lógica do desenvolvimento profissional do professor e de acordo 

com o princípio da articulação dos saberes práticos com os saberes teóricos‖.  

No que diz respeito à formação continuada, o professor estará sempre 

transcendendo, entrando em contato com novos conhecimentos e refletindo sua 

prática na busca de uma melhor qualidade de ensino. Bahrens (1996, p.135) coloca 

como a essência da formação continuada ―a construção coletiva do saber e a 

discussão crítica reflexiva do saber fazer‖. A formação continuada baseada apenas 

no acúmulo de informações sem reflexão e ressignificação da prática, sem levar em 

conta o contexto que o professor está inserido, pode não ser tão vantajoso para o 

profissional que está em busca da melhoria da qualidade de ensino: 

Salienta-se, então, que quando se pretende desenvolver um trabalho 
com a formação continuada de profissionais do oficio de ensinar, tal 
trabalho não deve ficar restrito e limitado ao acúmulo de informações, 
mas permeado pelo aprendizado do exercício individual e coletivo, da 
pesquisa, da reflexão critica sobre suas ações docentes e seus 
problemas reais e o contexto nos quais estão inseridos. Tais 
procedimentos possibilitam a reconstrução da identidade profissional 
e pessoal (PALMA, 2001, p.89).  

 

Contudo, a formação continuada, por si só, não resulta na melhoria da 

qualidade de ensino, mas promove novas possibilidades para alcançar a melhoria. 

Como afirma Behrens (1996, p.138) ―a formação continuada não se apresenta por si 

só como a solução para os problemas de qualidade no ensino, mas abre 

perspectivas de construir ações coletivas, na busca da qualificação do trabalho 

docente‖. A formação continuada resultará em mudanças que a partir delas 

ressignificarão a ação docente:  

 [...] a formação continuada será significativa e ajudará a provocar 
mudanças na postura do professor quando conseguir formar um 
professor: a) competente na sua profissão, a partir dos recursos de 
que ele dispõe; b) dotado de uma fundamentação teórica 
consistente; e c) consciente dos aspectos externos que influenciam a 
educação, visto que a educação não se resume à sala de aula ou à 
escola, mas está presente num contexto cujas características 
interferem no seu andamento (CHIMENTÃO, 2009).  
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Podemos dizer que a formação de professores numa perspectiva 

sistematizada ocorre com início na formação inicial, dando continuidade na formação 

continuada que pode ser de caráter formal frequentando cursos de capacitação, 

grupo de estudos, ou de caráter informal como estudando livros, na troca de 

experiências, entre outras maneiras, cabendo ao professor estudar sempre.  

A formação continuada é necessária para o desenvolvimento profissional dos 

professores ao longo de toda sua carreira docente, ―para que estes possam 

acompanhar a mudança, rever e renovar os seus próprios conhecimentos, destrezas 

e perspectivas sobre o bom ensino‖ (DAY, 2001, p.16).  

O processo formativo continuado faz com o que professor tenha confrontos 

entre o seu modelo pedagógico de referência com o modelo pedagógico do 

formador, resultando desse confronto um novo modelo pedagógico personalizado 

(DEVELAY, 1996, apud. PACHECO E FLORES, 1999) que é o seu modelo 

pedagógico ressignificado a partir dos conhecimentos adquiridos durante sua 

formação continuada. Partindo do princípio que a formação continuada perdure 

durante toda a carreira profissional do docente, esses confrontos passarão a fazer 

parte do cotidiano do professor, já que a educação e o mundo são dinâmicos, estão 

em constante transformação.  

 

2.1 Pibid: um caminho para a formação continuada 
 

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação da Docência (Pibid) é um 

programa federal criado pelo Ministério da Educação para o aperfeiçoamento e 

valorização da formação de professores para a educação básica. O mesmo cria 

parcerias entre as Escolas e Instituições de Ensino Superior, na busca da melhoria 

da qualidade na formação de docentes, inserindo os futuros professores no contexto 

das escolas públicas desde o início de sua graduação. Segundo Jordão (2013, p.13) 

os objetivos do Programa envolvem: 

 Apoiar projetos de caráter formativo desenvolvidos nos cursos de 
licenciaturas; 

 Tornar escolas públicas agentes de formação inicial de professores; 

 Contribuir para elevar a qualidade da educação básica nas escolas 
públicas; 

 Contribuir para elevar a qualidade do ensino superior na formação de 
professores.  

 
No que diz respeito aos objetivos que o Pibid tem para estar inserido dentro 

da escola, além dos citados acima, consideremos: 
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Adicionalmente, e tão importantes quanto os demais propósitos, vêm 
dois aspectos: incentivar os professores formadores das licenciaturas 
a participarem mais ativamente da vida das escolas desse nível de 
ensino, conhecendo-as ―por dentro‖, e aos professores da escola 
básica a se responsabilizarem pela formação dos futuros professores 
(TANCREDI, 2013, p.14). 

 
Dentro do programa estão envolvidos educandos da iniciação à docência, 

professores de escolas públicas que supervisionam as atividades dos educandos, 

coordenadores de área, coordenadores de área de gestão de processos 

educacionais e coordenadores institucionais. Para a realização das atividades 

pedagógicas, o Pibid promove a concessão de bolsas aos participantes.  Por ser um 

programa federal, o Pibid abrange todas as regiões do Brasil, contando com um 

grande número de participantes do programa. Segundo o relatório da CAPES 

(2014), no Brasil hoje há 313 projetos no programa que contabilizam 90.254 

participantes do projeto, sendo 72. 845 licenciandos e 11.717 professores de escola 

pública que são supervisores.  

Na Universidade Estadual de Londrina, o Pibid que iniciou em 2009, conta 

atualmente com a participação de 788 estudantes-bolsistas de iniciação à docência, 

121 professores-supervisores da educação básica e 41 professores-coordenadores 

de área da UEL, sendo que nas atividades desenvolvidas pelos subprojetos se 

pretende envolver aproximadamente 20 mil estudantes da educação básica 

(educação infantil, ensino fundamental e médio da educação regular, profissional e 

de jovens e adultos), que estão matriculados em 48 escolas estaduais e municipais 

de Londrina e Região. Segundo o site institucional do Pibid UEL, as atividades 

desenvolvidas com o programa são:  

 Atividades formativas, que visam complementar a formação 
acadêmica dos bolsistas e supervisores por meio da realização 
de cursos, seminários, discussão de textos, preparação de 
experimentos, etc., em conteúdos específicos;  

 Atividades desenvolvidas na escola, tais como grupos de estudo, 
montagem de exposições, produção de aulas diferenciadas, 
realização de palestras, oficinas, aulas temáticas; 

 Atividades não formais, jornadas, minicursos, aulas de reforço, 
atendimentos a alunos com necessidades especiais, visuais e 
com transtornos leves de aprendizagem, etc.  

 Produção de materiais didáticos diversos, como experimentos, 
jogos, posters, banners, unidades de aprendizagem, textos, 
livros;  

 Realização de atividades de pesquisa em ensino e formação de 
professores. Temos 15 mestrados e doutorados em andamento;  
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 Realização e participação em eventos locais, regionais e 
nacionais; publicação de blogs, etc. (UEL). 

 

Por meio de suas atividades e propostas, o Pibid aproxima os professores das 

escolas e instituições de ensino superior com a realização de projetos e grupo de 

estudos, no qual participam vários professores da mesma área trocando 

experiências, uma estratégia de aprendizagem dinâmica (BEHRENS, 1996).  
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3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A opção metodológica da investigação em questão foi pesquisa qualitativa em 

Educação e caracterizou-se como estudo de campo. O estudo de campo é 

caracterizado ―pela interrogação direta das pessoas cujo comportamento se deseja 

conhecer‖ (GIL, 2002, p.50). Com o estudo de campo foi possível alcançar os 

objetivos do projeto conhecendo a perspectiva de cada estrevistado, pois 

[...] Basicamente, a pesquisa é desenvolvida por meio da observação 
direta das atividades do grupo estudado e de entrevistas com 
informantes para captar suas explicações e interpretações do que 
ocorre no grupo. (GIL, 2002, p.53) 
 

A coleta das informações dos professores entrevistados a respeito das 

contribuições do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência na 

formação continuada, foi realizada a partir de questionários com questões abertas, 

deixando livre aos entrevistados expressarem suas opiniões sem qualquer influência 

nas respostas.  

Para tal estudo, foram convidados a participar da pesquisa os professores de 

Educação Física atuantes no município de Londrina-PR, que ministram aulas de 

Educação Física na escola, participantes do Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência (Pibid) como supervisores, durante o ano de 2014/2015. No 

entanto, dos 9 professores que integram o Pibid e foram convidados, apenas 7 

aceitaram participar e contribuir com o estudo. 

O instrumento utilizado foi um questionário contendo seis questões abertas 

(apêndice A), no qual levou em conta a análise qualitativa dos dados, pois no que 

diz quanto aos estudos de campo 

[...] a preocupação também é com a descrição, mas a ênfase maior é 
colocada na profundidade e não na precisão, o que leva o 
pesquisador a preferir a utilização de depoimentos e entrevistas com 
níveis diversos de estruturação. (GIL, 2002, p.131 

 

O questionário foi de questões abertas devido ao caráter descritivo da 

pesquisa, analisando o Pibid e a formação continuada na perspectiva do professor 

de Educação Física, de maneira que o mesmo pudesse relatar e expressar a sua 

opinião sobre as questões sem se preocupar com número de linhas e sem 

influenciar as respostas dos professores. 

O procedimento de coleta foi iniciado com a aplicação de um estudo piloto 
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com um professor que já participou do Pibid em anos anteriores e não participou no 

ano de 2014, já que é ―[...] necessário que o pré-teste dos instrumentos seja feito 

com população tão similar quanto possível à que será estudada‖ (GIL, 2002, p.132)‖.  

Na realização tanto do teste piloto quanto para o estudo, o questionário foi 

aplicado após a assinatura de uma autorização na qual o professor aceitou participar 

do estudo. Autorizado o estudo, foi marcado um horário e um local, de preferência 

silencioso, no qual o professor pesquisado respondeu ao questionário. Contudo, por 

se tratar de um questionário e o transtorno que ficaram os horários dos professores 

após as greves acontecidas no estado do Paraná em 2015, alguns professores 

optaram por responderem os questionários via email. Dos professores participantes, 

dois optaram por responder o questionário impresso e os demais, cinco, optaram por 

responder via email.  

Após a coleta dos dados foi realizada a análise dos mesmos. Os dados foram 

categorizados e organizados ―[...] de forma que o pesquisador consiga tomar 

decisões e tirar conclusões a partir deles. Isso requer a construção de um conjunto 

de categorias descritivas‖ (GIL, 2002, p.134). A categorização dos dados ocorreu a 

partir da transcrição das respostas dos professores. Para a interpretação dos dados 

não foram colocados pontos definidos e fixos, ficando apenas na descrição, pois 

mesmo que a 

[...] pesquisa seja de cunho descritivo, é necessário que o 
pesquisador ultrapasse a mera descrição, buscando acrescentar algo 
ao questionamento existente sobre o assunto. Para tanto, ele terá 
que fazer um esforço de abstração, ultrapassando os dados, 
tentando possíveis explicações, configurações e fluxos de causa e 
efeito. Isso irá exigir constantes retomadas às anotações de campo e 
ao campo e à literatura e até mesmo à coleta de dados adicionais. 
(GIL, 2002, p.134) 

 

A partir de então foram analisados os dados coletados dos professores 

buscando responder ao problema inicial da pesquisa de acordo com as três fases 

apresentada por Minayo (1996) a) Pré-análise: em que foi realizada a leitura 

flutuante; constituição do corpus da formulação de hipóteses e objetivos, permitindo 

a organização do material coletado; b) Exploração do material: transformação dos 

dados brutos, buscando atingir a compreensão do texto, englobando: 1) recorte do 

texto em unidades de registro; 2) escolha das regras de contagem; 3) realização da 

agregação dos dados, definindo as categorias teóricas ou empíricas que orientaram 

a especificação dos temas; c) Tratamento dos dados obtidos: realização das 
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inferências e interpretações do material coletado. 
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4. RESULTADOS E ANÁLISES 

 

Tendo como base os objetivos da pesquisa de analisar as contribuições do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência/Pibid na formação 

continuada dos professores de Educação Física, verificar as possibilidades de 

aprendizagem que o Pibid oferece para a formação continuada de professores de 

Educação Física e identificar os aspectos relevantes e fragilidades do programa para 

a formação continuada na perspectiva do professor de Educação Física, foi 

elaborado o questionário (apêndice A) com questões que se aproximavam dos 

mesmos.  

A análise de conteúdo seguiu os princípios de Minayo (1996) e ocorreu em 

três momentos: a) Pré-análise: foi realizada a leitura flutuante; constituição do corpus 

da formulação de hipóteses e objetivos, permitindo a organização do material 

coletado; b) Exploração do material: transformação dos dados brutos, buscando 

atingir a compreensão do texto, englobando: 1) recorte do texto em unidades de 

registro; 2) escolha das regras de contagem; 3) realização da agregação dos dados, 

definindo as categorias teóricas ou empíricas que orientaram a especificação dos 

temas; c) Tratamento dos dados obtidos: realização das inferências e interpretações 

do material coletado. A análise do conteúdo permitiu elaborar três categorias tendo 

em vista as respostas transcritas na íntegra (anexo 3) obtidas por meio dos 

questionários, as quais são: 

 

1 – Concepção de formação continuada  

2 – Aprendizagem docente no Pibid  

3 – Aspectos relevantes e fragilidades do Pibid  

 

A partir das respostas dos professores (apêndice B) e da elaboração das 

categorias da pesquisa, foi possível agrupar os professores1 que se aproximaram e 

se distanciaram dos objetivos da pesquisa. Abaixo segue o perfil dos professores 

pesquisados com informações sobre seu ano de formação, instituição de formação e 

qual o local de trabalho (escola municipal ou estadual).  

 

                                                 
1
 Para a preservação da identidade dos professores participantes da pesquisa, eles foram nomeados como P1, P2, 

P3 e assim por diante.  
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INSTITUIÇÃO DE 

FORMAÇÃO 

ANO DE 

FORMAÇÃO 

LOCAL DE 

TRABALHO 

P1 UEL 2009 Municipal e Estadual 

P2 UEL 2002 Municipal e Estadual 

P3 UEL 2009 Municipal 

P4 UEL 2004 Estadual 

P5 UEL 1992 Estadual 

P6 UEL 2004 Municipal 

P7 UNOPAR 2011 Municipal 

Fonte: Pesquisador.  

 

4.1  Concepção de formação continuada 

Esta categoria foi elaborada a partir da questão 1 do questionário, a qual 

dizia: O que você entende por formação continuada?.  

Dentre as respostas, 100% do total de professores entrevistados 

responderam seguindo a mesma linha de pensamento, compreendendo a formação 

continuada como o processo de aprendizagem, atualização e ressignificação de 

conhecimentos que acontece após o término da formação inicial e deve perdurar por 

toda a vida do indivíduo. A questão elaborada para obter as respostas sobre a 

concepção de formação continuada não teve direcionamento da área docente, 

contudo apenas dois professores (P6 e P7) falaram sobre a formação continuada de 

maneira geral, como mostra o recorte da resposta do P7 ―Formação continuada é 

um processo onde o profissional busca sempre atualização e discussões sobre a 

sua área para enriquecimento, troca e novos conhecimentos, significar e ressignificar 

e também reciclar.‖ Então, a formação continuada não está restrita apenas a área 

docente, mas sim em todas as áreas de conhecimento. Observamos em Borges 

(apud FALSARELLA, 2004, p.54) que ―[...] a formação inicial constitui o primeiro 

estágio da formação continuada, a qual deve acompanhar o profissional durante 

toda a sua carreira e auxiliá-lo a construir sua identidade profissional‖.  

Dos 7 professores pesquisados, 5 professores (P1; P2; P3; P4; P5) 

responderam sobre a concepção de formação continuada voltada para a área 

docente, citando até mesmo a necessidade de uma formação continuada para o 
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plano de carreira dos concursos públicos para professores encontrados na região, 

como salienta P3:  

―Portanto, quando são aprovados nos concursos e para que tenham 
„elevação‟ no plano de carreira, é requisitada desses profissionais 
uma quantidade mínima de horas de cursos (o que consideram ser a 
formação continuada), fornecido, muitas vezes, pela própria 
instituição ou em outros locais.‖  

 
Na formação continuada direcionada aos professores, o objetivo principal 

sinalizado pelos professores entrevistados foi a ressignificação dos saberes, 

atualização quanto aos paradigmas de ensino, buscando sempre a melhoria da ação 

docente e consequentemente melhorar a sua atividade docente dentro de sala de 

aula, favorecendo um ensino de qualidade para seus alunos. Tais aspectos foram 

destacados nas respostas de dois professores:  

“É o processo pelo qual o profissional (professor no caso) 
adquire/produz/ressignifica os conhecimentos necessários a sua 
atuação profissional com qualidade, perspectivando uma 
aprendizagem significativa, com sentido e significado ao aluno.” (P1) 
 
 “a formação continuada proporciona conhecimentos fundamentais 
ao professor, ao possibilitar a retomada de suas ações e do processo 
de ensino-aprendizagem, elaborando estratégias e adotando 
metodologias que proporcionem a qualidade do ensino.” (P4) 

 

A formação continuada é necessária para o desenvolvimento profissional dos 

professores ao longo de toda sua carreira docente, ―para que estes possam 

acompanhar a mudança, rever e renovar os seus próprios conhecimentos, destrezas 

e perspectivas sobre o bom ensino‖ (DAY, 2001, p.16), ocorrendo até o término da 

carreira do professor.  

 

4.2  Aprendizagem docente no Pibid  

A categoria de aprendizagem docente no Pibid foi criada a partir da questão 

2: O Pibid contribui para a sua formação continuada? Justifique sua resposta, e da 

questão 3: Em caso afirmativo, escreva as aprendizagens adquiridas para a sua 

docência.  

As respostas dos professores nessa categoria foram unânimes sendo que 

100% dos professores afirmaram que o Pibid contribuiu para a formação continuada 

deles, e a maioria das respostas citou como de grande importância a relação entre 

escola e universidade que há dentro do Pibid, ocorrendo por meio de congressos, de 
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atividades dentro do programa, da participação de grupo de estudos, que no caso do 

Pibid/Educação Física/UEL é obrigatória a todos os participantes, 

independentemente de serem alunos de iniciação a docência, professores 

supervisores de campo, orientadores ou coordenadores do programa, todos devem 

participar de algum grupo de estudos relacionado à docência.   

Algumas respostas são interessantes de destacarmos, pois demonstram que 

as aprendizagens obtidas dentro do Programa são muitas, como é possível 

identificar através da resposta do P1, que diz sobre: 

“vincurlar-se/estar vinculado a um Grupo de Estudos e/ou Projeto de 
Pesquisa, Ensino ou Extensão Universitário, o que permite que 
possamos repensar a nossa atuação profissional com a ajuda das 
discussões/reflexões/literaturas acadêmico-científicas, validando ou 
não a prática da docência em educação física a partir do contato com 
outros estudiosos da área.”.  
 

Outro ponto interessante a ser destacado foi uma parte da resposta do 

professor 3 (P3), que começa dizendo que “um dos fatores é o incentivo por meio da 

bolsa de estudo”, mostrando que quando há um retorno financeiro para o professor, 

ele se sente estimulado a dar continuidade, se sente valorizado e esse ―valor‖ acaba 

sendo como um estimulo ao professor nunca parar de estudar.  

Além das possibilidades de aprendizagem ocorridas com a participação de 

grupo de estudos, congressos, entre outras atividades do programa, o professor 5 

(P5) apresenta que uma das maneiras de aprendizagem docente no Pibid ocorreu 

na troca de experiências com os próprios bolsistas de iniciação a docência: “Aprendo 

com os bolsistas “coisas” novas que não tinham quando eu fiz meu curso.” Esse 

professor deixa claro que a aprendizagem acontece tanto para os professores 

supervisores de campo, como também para os futuros professores, pois ―toda 

prática educativa demanda a existência de sujeitos, um, que ensinando, aprende, 

outro, que aprendendo ensina‖ (FREIRE, 1996, p.77). 

Dentre as aprendizagens adquiridas pelos professores durante a sua 

participação no Pibid, a maioria evidencia a relação entre professor supervisor de 

campo e os alunos de iniciação a docência, a troca de experiências com os próprios 

alunos e o trabalho conjunto que eles devem realizar. Outro ponto interessante a ser 

destacado é a aprendizagem ocorrida em decorrência da troca de experiência entre 

os professores supervisores de campo, que acontece dentro do grupo de estudos. A 

partir da análise das respostas dos professores, foi perceptível que eles valorizam a 
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participação em grupo de estudos e consequentemente em eventos, atribuindo essa 

participação a sua aprendizagem docente, como apontado pelo professor 7 (P7) 

     

“Com a formação continuada pude rever e ressignificar não apenas a 
Educação Física enquanto componente curricular, mas também a 
própria escola e sistema educacional como um todo quando das 
discussões sobre políticas públicas e sobre o processo de ensino 
aprendizagem. Nesses casos, os grupos e participação em eventos 
foram essenciais para esses novos conhecimentos.” 

 

Com as respostas obtidas, pudemos verificar as possibilidades de 

aprendizagem que o Pibid oferece para a formação continuada de professores de 

Educação Física.  

 

4.3 Aspectos relevantes e fragilidades do Pibid  

Nesta categoria foi possível fazer a avaliação do Pibid pela perspectiva dos 

professores de Educação Física de Londrina participantes do programa no edital em 

andamento 2014/15 a partir de duas questões: Para você quais os benefícios da 

participação no Pibid para a formação continuada do professor? Para você quais as 

dificuldades da participação no Pibid para a formação continuada do professor? 

Os professores pontuaram alguns aspectos relevantes e fragilidades do 

programa no geral, não tendo especificado nenhuma área, apenas que deveria ser 

na perspectiva da formação continuada do professor participante. Para uma melhor 

análise das respostas, esta dividida em duas categorias: os benefícios da 

participação no Pibid para a formação continuada do professor e as dificuldades da 

participação no Pibid para a formação continuada do professor.  

 

4.3.1 Benefícios da participação no Pibid para a formação continuada do 

professor 

Por meio dessa questão foi possível identificar e elencar a partir das 

respostas dos professores participantes do programa os benefícios que o Pibid 

proporciona à eles. Todos os professores participantes foram unânimes ao 

afirmarem que há benefícios para a formação continuada dos mesmos. Como um 

dos benefícios, o P5 elencou alguns, como por exemplo: 

 “Constante relação com a Universidade; Contínuo aprender e 
atualização (aprender coisas novas); Real relação entre teoria e 
prática; Inovar, sentir-se “jovem” na docência, quebrando paradigmas 
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e saindo da acomodação; “Contagiar” outros professores que muitas 
vezes estão desanimados; Como diz MANUEL SÉRGIO: 

transcender, ir além.”.  
 

A maioria dos professores pesquisados, 72% do total de participantes, citou 

em relação à aprendizagem docente no Pibid, o diálogo existente entre a 

universidade e a escola pelo programa, e essa proximidade “faz com que o professor 

se atualize e procure novos conhecimentos, permite uma troca de informações 

escola e Universidade.” (P7) e é esse um dos grandes objetivos do Pibid, ―incentivar 

os professores formadores das licenciaturas a participarem mais ativamente da vida 

das escolas desse nível de ensino, conhecendo-as ―por dentro‖ (TANCREDI, 2013, 

p.14). 

O professor P1 relata os benefícios que houve para a sua formação 

continuada durante sua participação no programa e apresentou que os benefícios se 

deram com as atividades propostas, como exposto no referencial teórico das 

atividades específicas do Pibid/ Educação Física/ UEL. Podemos dizer que é 

perceptível a partir do apontamento que o professor faz “ajuda na produção de 

materiais didáticos e específicos para o ensino de jogos, esportes, ginásticas, 

danças, lutas, etc.” enquanto nos atividades propostas está a “Produção de 

materiais didáticos diversos, como experimentos, jogos, posters, banners, unidades 

de aprendizagem, textos, livros;‖ (UEL). Esse aspecto mostra que o programa tem 

cumprido o seu papel na formação continuada do professor, mesmo não sendo esse 

o seu principal objetivo.   

Já o professor 3 (P3), apontou que o Pibid faz com que o professor repense 

sua prática e “possibilita a troca de “experiência”, dos conhecimentos vindos das 

práticas em sala de aula, com o compartilhamento e reflexão sobre as atuações. 

Sendo esse um dos principais elementos da formação continuada, construir o 

conhecimento em conjunto com os demais professores, repensar sua atuação, 

mobilizar suas estruturas a fim de melhorar cada vez mais sua atuação profissional.‖ 

deixando claro que o Pibid traz benefícios à formação continuada sendo considerado 

como mais uma possibilidade de formação continuada para os professores além dos 

tradicionais programas de pós-graduação em nível de lato senso e stricto senso.  
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4.3.2 Dificuldades da participação no Pibid para a formação continuada do 

professor. 

Como última categoria elencada, relata as dificuldades encontradas pelos 

professores no Pibid para a sua formação continuada. De todos os professores 

participantes, cerca de 40% afirmou que não há dificuldades no Pibid para a 

formação continuada do professor, 30% afirmaram que não existem grandes ou 

muitas dificuldades no programa e citaram algumas questões que eles classificam 

como uma dificuldade, e os demais 30% afirmaram existir dificuldades para a 

formação continuada do professor.  

Dos 30% dos professores que afirmaram encontrar dificuldades no programa 

para a formação continuada, relatam algumas dificuldades encontradas:  

“que ainda exista uma dificuldade de compreensão sobre os papéis 
que cada um dos integrantes deve e precisa desenvolver no 
Programa, e isso deveria ser padronizado e entendido por todos 
(orientadores, supervisores e estudantes) de todos os cursos de 
licenciatura envolvidos (por exemplo)” (P1)  

 

A falta de padronização e dificuldade de compreensão sobre os papeis de 

cada um no Pibid tem se tornado como uma dificuldade segundo P1, como também 

o que é relatado pelo professor 2 (P2), quando diz que falta ao Pibid “entrar sua 

verdadeira função seu verdadeiro objetivo, mostrar a importância do Pibid dentro da 

realidade escolar.”.  

Os professores que não encontraram grandes ou muitas dificuldades 

apresentaram dentre essas poucas dificuldades a organização por parte do Pibid no 

Brasil e o Pibid/ Educação Física/ UEL, com desencontros de informações, 

atividades e tarefas, como relatado pelo P3: ―não vejo muitas dificuldades, o 

desencontro de informações sobre os procedimentos a serem realizados (datas e 

atividades)”. Já  P4 relatou que: 

  “não observo grandes dificuldades na participação do PIBID na 
formação continuada dos professores, o que posso sugerir de um 
aspecto que pode ser melhorado são algumas informações 
desencontradas sobre as tarefas e atividades, vejo esses aspectos e 
dependem de questões macro relacionados a Capes que gerencia o 
PIBID e micro referentes à UEL- Educação Física.”, 

 

Além desses fatores abordados anteriormente, os professores que participam 

do edital 2014/15 do Pibid enfrentaram a greve dos professores da rede estadual de 

ensino do Paraná, tanto as instituições de ensino superior como os colégios da rede, 



 33 

sendo até relatado pelo professor 3 (P3) que esse evento interferiu no Pibid e 

classificou como uma dificuldade encontrada, pois a greve durou por 

aproximadamente dois meses e acarretou prejuízos para alunos, para os 

professores e para toda a sociedade em geral. A greve foi marcada por 

manifestações, violência, covardia por conta do governo se tornando histórica para o 

estado do Paraná. Durante o período ocorreu a união entre alunos, funcionários e 

professores da educação, formando um movimento unificado em prol das melhorias 

de condições de trabalho para os docentes estaduais.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A formação continuada é necessária para o desenvolvimento profissional dos 

professores ao longo de toda sua carreira docente, favorecendo a sua aprendizagem 

profissional de acordo com suas necessidades. Os professores pesquisados 

compreendem a formação continuada como possibilidade de transcender e 

ressignificar seus conhecimentos em busca da melhoria no ensino. Além da 

compreensão sobre a formação continuada, os pesquisados reconhecem a 

importância da relação entre escola e a universidade para a aprendizagem docente 

e o seu desenvolvimento profissional. 

Considerando os objetivos da pesquisa: analisar as contribuições do 

Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência/Pibid na formação 

continuada dos professores de Educação Física, podemos dizer que o Pibid 

contribui para a formação continuada dos professores de Educação Física 

participantes do programa.  

As atividades propostas pelo programa, mesmo tendo o objetivo a formação 

inicial dos futuros professores, beneficiam aqueles que já passaram pela formação 

inicial e estão em pleno exercício da docência, possibilitando sua ressignificação de 

conhecimentos e práticas em seu constante estudo durante a participação em 

congressos, seminários, eventos específicos à docência, grupo de estudos, na 

interação que existe entre a escola e a universidade que o programa proporciona a 

todos os professores participantes do Pibid levando-os a transcenderem seus 

conhecimentos. A contribuição do programa para os professores participantes 

acontece desde a mudança de concepção de Educação Física dos professores, até 

uma nova metodologia de ensino, uma nova maneira de encarar o processo de 

ensino e aprendizagem.  

Dentre os pontos aspectos relevantes e fragilidades, a partir das respostas 

dos professores, fica perceptível que o Pibid tem mais benefícios do que 

dificuldades, sendo que as fragilidades se destacaram mais a questão 

organizacional e não a educacional. Quantos aos benefícios do programa, os 

professores deixam claro em suas respostas diversos benefícios que o Pibid veio 

trazer a eles, como estar sempre em atualização, a quebra de paradigmas, a troca 

de experiências, a oportunidade de conhecer novas estratégias de ensino, enfim, 

são muitos os benefícios que o programa tem a oferecer para seus participantes. 
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Portanto, a partir da análise das respostas dos professores, finalizamos esse 

trabalho com a certeza de que o Pibid é mais uma alternativa de formação 

continuada aos professores, suas inúmeras contribuições e benefícios com certeza 

são capazes de favorecer uma formação de qualidade tanto aos futuros professores 

como aos professores já atuantes, todos em busca da melhoria da Educação em 

nosso país.  

O Pibid é o programa federal que mais contribui hoje na formação de novos 

docentes e contribui para a formação continuada dos que já são docentes. É o 

programa que faz novos caminhos serem sonhados e novos rumos serem tomados 

durante a graduação. Sem o apoio do governo federal os cursos de licenciatura 

estariam mais vazios do que já estão. Com tamanha importância do Pibid resta 

desejar uma vida longa a esse programa tão importante para a área da Educação.  
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APÊNDICE A 

QUESTIONÁRIO 

 

1. O que você entende por formação continuada? 

2. O Pibid contribui para a sua formação continuada? Justifique sua resposta. 

3. Em caso afirmativo, escreva as aprendizagens adquiridas para a sua docência.  

4. Em sua opinião o Pibid oferece para o professor possibilidades a formação 

continuada? 

5. Para você quais os benefícios da participação no Pibid para a formação 

continuada do professor? 

6. Para você quais as dificuldades da participação no Pibid para a formação 

continuada do professor? 
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APÊNDICE B 

TRANSCRIÇÃO DAS RESPOSTAS DOS QUESTIONÁRIOS 

 

 
1. O que você entende por formação continuada? 
 
P1: É o processo pelo qual o profissional (professor no caso) 

adquire/produz/ressignifica os conhecimentos necessários a sua autuação 

profissional com qualidade, perspectivando uma aprendizagem significativa, com 

sentido e significado ao aluno. Essa formação acontece durante toda a vida, após a 

formação dita inicial que acontece no ambiente acadêmico-universitário e tem como 

propósito uma atualização dos conhecimentos porque a própria ciência é dinâmica, 

ressignifica os seus paradigmas e repercute na prática profissional 

curricular/pedagógica e vice-versa: a própria realidade da atuação suscita reflexões 

e discussões que podem ser esclarecidas com a ajuda dos teóricos, pesquisadores, 

da ciência. 

 

P2: A formação continuada é um dos pré-requisitos para a mudança do pensamento 

do professores, pois é através do estudo e da pesquisa que é possível realizar 

mudança. A formação continuada deve ser entendida como um processo 

permanente de aperfeiçoamento, com a intenção de assegurar um ensino melhor 

aos educandos. O professor deve sempre procurar evoluir e isto ocorrerá 

principalmente através da formação continuada 

 

P3: Grande parte das propostas educativas parte do pressuposto de que o professor 

é o único responsável, tanto pela busca de sua capacitação como pelo resultado, e 

seja o próprio sujeito que prescreve os procedimentos para que atinja o êxito 

almejado. Em muitas dessas tentativas as respostas são negativas, de forma que 

existe uma desqualificação do trabalho do professor. Outro fator que interfere é as 

condições de trabalhos deficientes, carga horária alta e salários irrisórios.  

Ora, a formação continuada não pode ser planejada somente a fim de preencher 

lacunas do conhecimento, ou treiná-lo para aplicar um programa novo, ou seja, um 

método ―inovador‖, ambas as formas apenas reduzem às estratégias, aos meios 

para ensinar, não proporcionam reflexão sobre os conceitos, nem são consideradas 

as próprias ações do professor. São cursos rápidos e instrumentais, nos quais, 
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devem repercutir respostas imediatas e impactantes, pouco ou quase nada alteram a 

visão do professor.  

A formação docente deve ser compreendida como inacabada, porque deve ser 

pautada na reformulação. Isso não pode se tornar um argumento contraditório, que 

justifique um professor ser despreparado porque não obteve o conhecimento 

necessário durante sua formação inicial, e nem da desvalorização da classe 

profissional, devido à falta de capacitação, pois, o professor ao assumir sua 

profissão já deve possuir os conhecimentos básicos necessários para o ensino. 

Quando concordamos com a afirmação de ser contínua/permanente, nos reportamos 

ao sentido de evolução, atualização em conjunto com a sociedade e com as 

pesquisas científicas.  

Não consideraremos significativas para uma educação com qualidade as ações 

puramente técnicas, reducionistas, assim, não nos reportarão a esse tipo de 

formação continuada. O termo no nosso entender está atrelado à ideia de 

continuidade da necessidade constante de reflexão na formação para o exercício 

profissional. 

Após concluir sua formação inicial os professores são pressionados pelo contexto 

social a continuarem seus estudos, afim de, galgar pontos em seus currículos 

pessoais para conseguir um espaço no mercado de trabalho, devido às pontuações 

nos concursos públicos, e a exigência de especialidade, buscando assim, cursos de 

pós–graduação em nível lato sensu e stricto sensu.  

Portanto, quando são aprovados nos concursos e para que tenham ―elevação‖ no 

plano de carreira, é requisitada desses profissionais uma quantidade mínima de 

horas de cursos (o que consideram ser a formação continuada), fornecido, muitas 

vezes, pela própria instituição ou em outros locais. Essas cobranças sobre a 

continuidade dos estudos são constantes, porém, senão forem significativas se 

tornam cumprimentos de normas, e pela busca dos certificados. 

 

P4: Considero o processo de formação continuada muito importante para a 

docência, pelo fato de promover estudos contínuos por meio de congressos, 

eventos, grupo de estudos e pesquisas. 

    Desta forma, a formação continuada proporciona conhecimentos fundamentais ao 

professor, ao possibilitar a retomada de suas ações e do processo de ensino-
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aprendizagem, elaborando estratégias e adotando metodologias que proporcionem a 

qualidade do ensino. 

    No processo de formação inicial que participei ficou algumas lacunas pelo fato de 

ser um currículo orientado por uma perspectiva generalista, assim a formação 

continuada auxiliou no processo de construção da identidade de professor e nos 

conhecimentos referentes à docência. 

 

P5: Formação Continuada Docente: entendo como o contínuo aprender e ensinar 

pedagógico. Continuar a ―estudar‖ e atualizar-se sempre, depois de nossa formação 

inicial. Não há como ter uma relação teoria/prática significativa se não mantivermos 

a constante formação. 

 

P6: A construção/internalização de saberes após a graduação (ou qualquer outro 

tipo de curso) e durante sua prática profissional que o capacitará para melhor 

entender e agir em sua área de atuação ou mesmo em outra. 

 

P7: Formação continuada é um processo onde o profissional busca sempre 

atualização e discussões sobre a sua área para enriquecimento, troca e novos 

conhecimentos, significar e ressignificar e também reciclar.  
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2. O Pibid contribui para a sua formação continuada? Justifique sua resposta. 
 
P1: Sim, acredito que o Programa contribui para a minha formação continuada de 

diversas formas pelo fato dele possibilitar um estreitamento dos laços entre a escola 

e a universidade. Para participar do Projeto temos uma série de ―obrigações‖, por 

assim dizer. Uma delas é vincurlar-se/estar vinculado a um Grupo de Estudos e/ou 

Projeto de Pesquisa, Ensino ou Extensão Universitário, o que permite que possamos 

repensar a nossa atuação profissional com a ajuda das 

discussões/reflexões/literaturas acadêmico-científicas, validando ou não a prática da 

docência em educação física a partir do contato com outros estudiosos da área. 

 

P2: Sim. Pois através do Pibid existe uma troca de informação, pela universidade 

com o professor, o professor consegue um aperfeiçoamento, para poder desenvolver 

um trabalho melhor em suas aulas. 

 

P3: Sim, um dos fatores é o incentivo por meio da bolsa de estudo, que de certa 

maneira possibilita ao professor dedicar algumas horas do seu trabalho voltando 

para o estudo. Outro ponto de grande relevância é o grupo de estudo, o que eu 

participo é quinzenalmente e discutimos sobre a realidade escolar (currículo, 

processo de ensino-aprendizagem, políticas públicas entre outros). A presença dos 

estudantes nas escolas é o elo que fomenta ainda mais a relação do conhecimento 

escolar com o cientifico, pois podemos discutir sobre os problemas pautados em 

textos apoiados por referenciais. A formação continuada é muito favorecida pelo 

PIBID, proporcionando ao professor não se distanciar da universidade, e desta 

forma, dos conhecimentos. 

 

P4: O Programa de Bolsas de Iniciação a Docência contribui na formação 

continuada pelo fato de incentivar a formação de professores. Este fato é verificado 

nas trocas de experiências com os bolsistas, durante a elaboração do planejamento 

anual, no desenvolvimento das aulas e elaboração de problemas de pesquisa, 

favorecendo os conhecimentos do contexto escolar. 

 

P5: Sim, o Pibid contribui e muito em minha formação continuada docente. Através 

do Pibid posso ter a melhor formação continuada que um docente poderia ter, 
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devido à relação constante com a Universidade, atualização, uma real relação entre 

teoria/prática, não apenas utópica. Aprendo com os bolsistas ―coisas‖ novas que não 

tinham quando eu fiz meu curso. Posso aprender ensinando-os também, através da 

minha experiência, e mostrando como é a real escola. 

 

P6: Sim. Através das: trocas de experiências entre eu e os bolsistas de iniciação; 

participação em eventos científicos; realização de pesquisas;  grupos de estudo; 

trocas de experiências entre os PIBIDs de outros cursos; 

 

P7: Sim. Além do Pibid exigir minha participação em grupos de estudos e eventos 

sobre a área, a própria presença dos bolsista na escola contribuiu sobremaneira 

trazendo discussões e atualidades da universidade para dentro da escola. 
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3. Em caso afirmativo, escreva as aprendizagens adquiridas para a sua 
docência. 
 
P1: Ao participar de grupo de estudos vinculados á Universidade e ao estabelecer 

contato cotidianadamente com os estudantes da graduação (licenciatura em 

Educação Física) de diversos anos do curso, podemos aprender sobre (alguns 

exemplos):  

- Documentos/referenciais específicos da área da Educação Física ou que tratam da 

educação em diversos níveis/âmbitos (por exemplo, a discussão do momento é o 

Plano Nacional da Educação, com seus perspectivos Planos Estadual e Municipal e 

a BNCC – Base Nacional Comum Curricular); 

- Literaturas sobre a educação física, a educação, o currículo, a ciência, etc, uma 

vez que todos esses conteúdos estão interrelacionados numa rede complexa;  

- Processos/relatos de experiências de como ensinar, com reflexões e discussões 

sobre conteúdos, objetivos, procedimentos metodológicos, estratégias didáticas, 

com fins de estruturação de um Plano de Trabalho Docente que possa ser efetivado 

com  qualidade na escola. 

- Como avaliar em educação física numa perspectiva que valorize as relações entre 

a teoria e a prática, o fazer e o compreender e as diversas possibilidades de 

exploração/de aprofundamento dos conteúdos da área. 

 

P2: Um melhor conhecimento e aperfeiçoamento dos conteúdos estruturantes. Uma 

abordagem diferente do conteúdo ginástica 

 

P3: A formação continuada possibilita ao professor refletir sobre suas ações, e 

assim, reestruturar sua visão de mundo (paradigma), e é perceptível que de forma 

gradual tenho modificado alguns formas de compreender a educação, e a forma de 

ensinar. Bem como, com as sugestões dos estudantes vejo outras estratégias para 

alcançar o objetivo que estabelecemos nos currículos. Assim, diferentes estruturas 

do conhecimento estão sendo mobilizadas, seja sobre: currículo, processo de 

ensino-aprendizado, avaliação, moral, políticas publicas, entre outros. E até mesmo 

sobre como ser um supervisor (professor a colaborar na formação inicial de outro 

professor). Outro elemento importante é na construção de artigos e apresentações 

de trabalho em congressos e programas científicos. 
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P4: As aprendizagens adquiridas na minha carreira docente na participação do 

PIBID, está relacionada à postura do professor no contato direto com os bolsistas, 

questões organizacionais referentes a sequencia das aulas e estratégias elaboradas 

no processo de ensino, e também os conhecimentos tácitos vinculado com a 

experiência do professor. 

 

P5: Aprender a delegar funções, a relacionar-se com universitários, a realizar o que 

eu achava difícil de fazer ―sozinha‖ na prática, como lutas (esgrima, sumô...), RPG 

(como jogo e como jogo de estratégia), o qual não tive em minha formação inicial. 

Escrever artigos. Mas o principal é de observar o quanto nós, docentes ou 

universitários somos diferentes no nosso fazer pedagógico, mas que mesmo com 

essas diferenças, devemos ser todos comprometidos com a construção do 

conhecimento, pois informações os alunos podem ter na internet ou qualquer outro 

lugar. 

 

P6: De forma generalista.... alternativas metodológicas; algumas formas de olhar a 

sociedade e escola com reafirmações de pontos de vistas defendidos por mim e 

compreensão das outras. 

 

P7: Com a formação continuada pude rever e ressignificar não apenas a Educação 

Física enquanto componente curricular, mas também a própria escola e sistema 

educacional como um todo quando das discussões sobre políticas públicas e sobre 

o processo de ensino aprendizagem. Nesses casos, os grupos e participação em 

eventos foram essenciais para esses novos conhecimentos. 
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4. Em sua opinião o Pibid oferece para o professor possibilidades a formação 
continuada? 
 

P1: Diante do que foi respondido nas duas questões anteriores, parece evidente que 

o PIBID contribui para a formação continuada do professor, mesmo porque o 

objetivo do Programa parece ser este: contribuir à formação continuada do professor 

ao ter de participar de um grupo  de estudo por exemplo, e contribuir à formação 

inicial dos bolsistas estudantes ao possibilitar um relacionamento mais estreito a 

realidade escolar, seu futuro ―posto de trabalho‖. 

 

P2: Sim. Acredito que o Pibid oferece uma boa capacidade de o aluno e o professor 

desenvolverem o conteúdo. 

 

P3: Sim, como já mencionado anteriormente o grupo de estudo, os congressos e 

encontros pelo programa oferecido. O último encontro avalio como muito produtivos, 

compartilhar o que temos realizados com os demais professores de outra área de 

educação foi de grande valia. 

 

P4:  O PIBID favorece o processo de formação de professores, orientado na 

formação inicial, representada pelos bolsistas que tem o contato com a realidade 

escolar, adquirindo conhecimentos fundamentais para a docência e a formação 

continuada representada pelo professor supervisor da escola básica contribuindo 

com trocas de experiências, estudos, eventos e participação no grupo de estudos e 

no desenvolvimento das aulas proporcionando qualidade no processo de ensino-

aprendizagem. 

 

P5: 4) Sim, muitas. 

  

P6: Sim. 

 

P7: Sim, a parceria escola x universidade possibilita e facilita o conhecimento dos 
diferentes grupos de estudo existentes na universidade. 
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5. Para você quais os benefícios da participação no Pibid para a formação 
continuada do professor? 
 
P1: O PIBID fortalece as nossas ações/intervenções na escola na medida em que 

desenvolve e produz resultados de uma forma mais ―eficiente‖, por assim dizer, o 

que pode ser confirmado quando paramos para refletir sobre o ano letivo e 

sistematizamos toda a nossa produção didático-pedagógica, bibliográfica, desportiva 

e lúdica e artístico-cultural exigida no relatório final. Alguns impactos nos 

supervisores podem ser: 

- Possibilitar a comprovação de um novo paradigma de educação física, de currículo 

e de ciência, por meio de uma intervenção de qualidade na área; 

- Intercâmbio entre o que se aprende na Universidade com o que se ensina na 

Escola; 

- Ensina que se pode intervir com qualidade na escola, seguindo referenciais 

epistemológicos, legais, documentais, bibliográficos, didáticos, etc; 

- Dinamiza e efetiva situações de ensino e de aprendizagem, principalmente quando 

se divide os alunos em equipes; 

- Sugere estratégias metodológicas, atividades, situações de intervenções, 

adaptações em jogos, esportes, danças, ginásticas, lutas; 

- Ajuda na produção de materiais didáticos e específicos para o ensino de jogos, 

esportes, ginásticas, danças, lutas, etc.  

- Ajuda na atribuição de tarefas para participação em eventos artísticos, esportivos e 

culturais da escola; 

- Atuam como co-responsáveis pelo sucesso/insucesso do aluno em seu processo 

de aprender. 

 

P2: Permite aos alunos conhecer a realidade escolar,  faz com que o professor se 

atualize e procure novos conhecimentos, permite uma troca de informações escola e 

Universidade. 

 

P3: O Programa possibilita a troca de ―experiência‖, dos conhecimentos vindos das 

práticas em sala de aula, com o compartilhamento e reflexão sobre as atuações. 

Sendo esse um dos principais elementos da formação continuada, construir o 

conhecimento em conjunto com os demais professores, repensar sua atuação, 

mobilizar suas estruturas a fim de melhorar cada vez mais sua atuação profissional. 
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P4: Os benefícios do PIBID na formação continuada do professor está relacionada 

em oportunizar trocas de experiências que contribuem de maneira significativa com 

o desenvolvimento das aulas, revendo as aspectos que precisam ser melhorados, 

refletir sobre as estratégias e as atividades de ensino e na construção de 

conhecimentos fundamentais para a docência 

 

P5: Como já relatei na questão 2 as contribuições para a minha formação 

continuada, também vejo como benefícios para todo professor, a participação no 

Pibid.  

- Constante relação com a Universidade; 

- Contínuo aprender e atualização (aprender coisas novas); 

- Real relação entre teoria e prática; 

- Inovar, sentir-se ―jovem‖ na docência, quebrando paradigmas e saindo da 

acomodação; 

- ―Contagiar‖ outros professores que muitas vezes estão desanimados; 

- Como diz MANUEL SÉRGIO: transcender, ir além.  

 

P6: Oportunidade remunerada dos itens citados na resposta da pergunta 02. 

 

P7: A troca de experiência entre bolsistas e supervisor, as novas discussões 

acadêmicas ganham espaço e chegam com mais facilidade e rapidez para dentro 

das escolas, a criatividade e conhecimentos de diferentes pessoas que em um 

mesmo momento, discutem e planejam uma mesma atividade. 

A participação em grupos de estudos e eventos da educação e educação física e 
também o contato direto com diferentes profissionais da área, bolsistas e também 
com os coordenadores. 
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6. Para você quais as dificuldades da participação no Pibid para a formação 
continuada do professor? 
 
P1:  Acredito que ainda exista uma dificuldade de compreensão sobre os papéis que 

cada um dos integrantes deve e precisa desenvolver no Programa, e isso deveria 

ser padronizado e entendido por todos (orientadores, supervisores e estudantes) de 

todos os cursos de licenciatura envolvidos (por exemplo, já vi e ouvi muitos relatos 

de experiência em que o professor supervisor se ―ausenta‖ de se papel de ensinar 

para que os estudantes sejam os protagonistas). Outra dificuldade que sinto é da 

imaturidade de alguns bolsistas no sentido de estabelecerem um contato efetivo com 

os alunos na perspectiva de contribuir ao que já foi proposto pelo professor 

supervisor, devido talvez à sua personalidade, à timidez, aos conflitos interpessoais 

que podem surgir pelo fato deles não serem professores formados e concursados;  

Acredito que por essas duas dificuldades não sejam exclusivas da minha formação 

continuada, porque tenho bem claro que é o meu papel de co-formador em relação 

aos bolsistas e tento instruí-los em relação as funções deles na escola distribuindo 

tarefas para permitir um maior relacionamento deles com os alunos, por exemplo. 

 

P2: O Pibid entrar sua verdadeira função seu verdadeiro objetivo, mostrar a 

importância do Pibid dentro da realidade escolar. 

 

P3: Não vejo muitas dificuldades, o desencontro de informações sobre os 

procedimentos a serem realizados (datas e atividades), mas, a greve também foi um 

ponto a parti que interferiu no ano passado. Sugiro que esse ponto seja melhorado, 

a relação da exposição das informações das programação das atividades a serem 

realizadas. 

 

P4: Não observo grandes dificuldades na participação do PIBID na formação 

continuada dos professores, o que posso sugerir de um aspecto que pode ser 

melhorado são algumas informações desencontradas sobre as tarefas e atividades, 

vejo esses aspectos e dependem de questões macro relacionados a Capes que 

gerencia o PIBID e micro referentes a UEL- Educação Física. 

 

P5: Não vejo dificuldades para a formação continuada do professor dentro do Pibid. 

A não ser, o que é comum a todos os professores, sendo estes do Pibid ou não, que 
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é o pouco tempo que temos para a ―real‖ e significativa formação continuada, devido 

a burocracia e ―inutilidades‖ do sistema educacional brasileiro. Estamos presos a 

vídeos, textinhos e muitas formações que só têm interesse político. 

 

P6: Nenhuma. 

 

P7:  Não vejo dificuldades para a participação do Pibid como formação continuada. 
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ANEXO A 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Prezado(a) Senhor(a) 

Gostaríamos de convidá-lo a participar de nosso estudo Formação Continuada em 

Educação Física: Contribuições do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência/Pibid, 

que tem como objetivo analisar as contribuições do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência na formação continuada dos professores de Educação Física. 

A pesquisa, utilizando a metodologia do estudo de campo, consistirá na realização de 

questionário junto aos participantes do estudo e posterior análise dos dados. Será conduzida dessa 

forma, pois pretendemos compreender as possibilidades de aprendizagem que o Pibid oferece para a 

formação continuada dos professores de Educação Física, esperando contribuir com uma avaliação 

do programa na perspectiva do professor. 

Trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso, desenvolvida por Felipe Casonato 

Lourenço e orientado pela Prof.(ª) Dr.(ª). Marilene Cesário, do curso de Licenciatura em Educação 

Física do Departamento de Estudos do Movimento Humano, Centro de Educação Física e Esporte da 

Universidade Estadual de Londrina.  

A qualquer momento da realização desse estudo qualquer participante/pesquisado ou o 

estabelecimento envolvido poderá receber os esclarecimentos adicionais que julgar necessários. 

Qualquer participante selecionado ou selecionada poderá recusar-se a participar ou retirar-se da 

pesquisa em qualquer fase da mesma, sem nenhum tipo de penalidade, constrangimento ou prejuízo aos 

mesmos. O sigilo das informações será preservado através de adequada codificação dos instrumentos 

de coleta de dados. Especificamente, nenhum nome, identificação de pessoas ou de locais interessa a 

esse estudo. Todos os registros efetuados no decorrer desta investigação serão usados para fins 

unicamente acadêmico-científicos e apresentados na forma de TCC, monografia ou artigo científico, não 

sendo utilizados para qualquer fim comercial. 

Em caso de concordância com as considerações expostas, solicitamos que assine este 

―Termo de Consentimento Livre e Esclarecido‖ no local indicado abaixo. Desde já agradecemos sua 

colaboração e nos comprometemos com a disponibilização à instituição dos resultados obtidos nesta 

pesquisa, tornando-os acessíveis a todos os participantes. 

 

 

                                                                                              

FELIPE CASONATO LOURENÇO 

Pesquisador (a) 

Licenciatura em Educação Física EMH/CEFE/UEL 

 
 

 

Prof(ª). Dr(ª). MARILENE CESÁRIO 

Orientador (a) 

EMH/CEFE/UEL 
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Eu, ____________________________________________________________, assino o termo de 

consentimento, após esclarecimento e concordância com os objetivos e condições da realização da 

pesquisa ―Formação Continuada em Educação Física: Contribuições do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação a Docência/Pibid‖, permitindo, também, que os resultados gerais deste estudo 

sejam divulgados sem a menção dos nomes dos pesquisados. 

Londrina, _____ de ______________ de 201_.  

 
Assinatura do Pesquisado/da 

Pesquisada 

 

Qualquer dúvida ou maiores esclarecimentos, entrar em contato com os responsáveis pelo estudo:  

e-mail: malilabr@yahoo.com.br Telefone: 3371-4044 (do Departamento de Estudos do Movimento 

Humano) 

Comitê de Ética UEL: (43) 3371-2490 

 


